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AEEL 30 ANOS

Em Defesa dos Trabalhadores da Eletrobras!
Informe 106/13
O Lixo continua embaixo do Tapete!
 



Um cruzeirense, empresário, continua sua insana jornada de culpar os trabalhadores da Eletrobras pelos altos custos da companhia, conforme entrevista publicada em vários meios de comunicação no dia 12.09.13. Segundo a reportagem, ele teria afirmado que “a demissão de antigos funcionários [...] ajuda a reduzir os custos da empresa porque os salários são muito altos”. Horas depois é tornada pública a informação de que a empresa Roland Berger, teria sido contratada para fazer a reestruturação da companhia e, em paralelo, o Banco Santander, para estudar a melhor solução para as seis distribuidoras estaduais que a empresa teve que assumir no passado. 

Virou rotina os diferentes presidentes que passaram pela Eletrobras, pós década de 90, cantarem numa só “nota” a redução de custos; destruir equipes técnicas que poderiam dar o suporte às ações consideradas estratégicas para empresa e no momento seguinte, levantando suspeições das pessoas, fazem contratos que mais parecem troca de favores. 

Seria importante ocupar o espaço de mídia e também propagandear a “ajuda” que estes dirigentes da Eletrobras, que falam de redução de custo, vêm dando a estes grupos empresariais, citando nas entrevistas os valores aportados nestes contratos, aliás, bastantes generosos e que, na maioria das vezes, terminam nas gavetas dos armários inúteis, que são.

No Caso da Roland Berger, há informações de que ela já teria sido contratada em 2009 pela Eletronorte, levando um caminhão de dinheiro, e não deixou nem uma parede pintada com sua marca, uma vez que, todo o processo de reestruturação resultou de estudos desenvolvidos pela prata da casa. 

Ficam as perguntas: Se a Eletronorte gastou na época um caminhão de dinheiro com a contratação da consultoria, por que não usar a mão de obra da empresa e replicar os conhecimentos na Eletrobras, uma vez que, essa brincadeira custará cerca de quinze milhões de reais aos cofres da empresa? E quais os reais motivos para a contratação da consultoria Roland Berger?

Essas aberrações da gestão não param por aí! Imaginem uma empresa que abre mão de seu principal patrimônio - seus trabalhadores. A maioria, treinados pela empresa em cursos reconhecidos e respeitados no país, em função de dificuldades financeiras estimulada ao desligamento. Por outro lado, mantêm uma sangria de seus escassos recursos, com patrocínios altíssimos e que, do ponto de vista empresarial, não trazem qualquer beneficio, porque nem ao menos tem a contrapartida dos incentivos fiscais. Além disso, mantém um quadro de assessores (artigos 37) que produz um contingente de parasitas, com raríssimas exceções que, por ligações político-partidárias ou diferentes graus de amizade, recebem salários que estão na faixa dos trabalhadores mais bem pagos da empresa.   

Alguns desses senhores, contratados como artigo 37, quase não são vistos na empresa. 

Falando nisso, temos recebido denúncias de que uma senhora, quase aposentando como artigo 37, resquício de um ex-presidente, quando é vista no prédio da Eletrobras, fica rondando o Departamento de Responsabilidade Social e Projetos com a Sociedade, uma área delicada, devido às atividades desenvolvidas. Quais seriam os motivos ou intenções dessa vigília constante?

Cresce entre os trabalhadores uma rejeição às pessoas que, estranhas ao quadro de empregados, sejam presenteadas com os cargos gerenciais vagos quando da adesão ao PID.

Em tempo

Foi divulgado por meio do Informativo eletrônico, produzido pela Assessoria de Comunicação e Relacionamento com a Imprensa, nº 1842, de 12.09.2013, que a Superintendência de Geração Hidráulica da Eletrobras Eletronorte aparece como a melhor empresa pública para se trabalhar, na 17ª edição do “Guia Você S/A – As Melhores Empresas Para Você Trabalhar 2013”.

As Entidades Representativas dos Empregados da Eletrobras chamam atenção que é um desafio à Direção da Eletrobras que nos próximos anos, não só uma área ou empresa apareça nesse Guia, mas todo o Sistema. E para que isso ocorra, há de se trabalhar com respeito, transparência e isonomia. 

A Diretoria, 18 de setembro de 2013.

Associação dos Empregados da Eletrobras – AEEL
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Dr. Costa Neto, pela cronologia do Bonequinho, já se passaram 476 dias do aniversário do cumprimento das reivindicações dos empregados.

O Bonequinho está aguardando: a construção do Prédio Único, o Ajuste de Curva, a Diminuição dos Artigos 37, etc. 

